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João Paulo Martins

R. João Freitas Branco, 32 - 1º Esq

1500-359 Lisboa

E-mail: jjpaulom@sapo.pt

À Direcção da CVR 

Assunto: Edição do guia Vinhos de Portugal 2011
Destinatários: Todos os operadores de vinhos dessa região

Lisboa, 11 de Maio 2010
Vou dentro de pouco tempo iniciar as provas para o meu próximo livro Vinhos de Portugal 2011, a editar pelo 17º ano consecutivo nas Publicações Dom Quixote. A anterior edição obteve um grande êxito junto do público, tendo mais uma vez atingido os 20 000 exemplares de tiragem, o que faz deste guia o mais importante e influente dos existentes no mercado português.
Para a elaboração do próximo livro venho, de novo, solicitar o apoio da CVR para a recolha de amostras junto dos produtores dessa região.
Chamo a atenção para os seguintes aspectos:

Este ano não houve provas para a edição de Verão por isso os vinhos a enviar para este livro deverão contemplar todos os tipos de vinho, já que apenas haverá uma edição e não duas.  

Os vinhos já incluídos em anteriores edições poderão vir a ser de novo provados ou por minha decisão ou no caso do produtor entender que o vinho merece nova prova em função da evolução que entretanto teve em garrafa.  

Os vinhos a provar terão de ostentar data de colheita. Sem essa informação não serão incluídos no livro. 
Estou interessado principalmente nos vinhos que os produtores têm neste momento no mercado e naqueles que estão em estágio para lançar mais tarde, até à Primavera de 2011. Não há qualquer problema pelo facto dos vinhos ainda não estarem rotulados desde que venham acompanhados das respectivas indicações (sempre com o nome do produtor, data de colheita e nome do vinho). Seria conveniente que, no caso dos vinhos que ainda não estão no mercado, os produtores me informassem da data previsível da sua comercialização.
Muitas vezes os vinhos que são amostras de casco acabam por revelar defeitos de prova (redução, oxidação) pelo facto de mediar um longo espaço de tempo entre a recolha da amostra e a prova. Por essa razão este mail inclui o calendário das provas. Assim, se o produtor pretende enviar para prova amostras ainda não engarrafadas (de casco ou cuba) será conveniente que faça chegar as mostras à CVR o mais próximo possível do dia da prova.
O próximo livro manterá a mesma tabela de classificação, de 0 (zero) a 20 (vinte) valores. Só serão objecto de análise, com nota de prova, os vinhos que tiverem 14 ou mais valores de classificação. 
Os que não atingirem aquela pontuação serão integrados numa lista de Vinhos Aceitáveis, a inserir no final de cada região. 
Os vinhos provados e considerados não aptos, serão nomeados numa lista de Vinhos Não Recomendados, igualmente inseridos no final de cada região.

Preciso de duas amostras por cada vinho, para prevenir a hipótese de uma garrafa estar com algum problema. 
Quando o produtor tiver Web site, essa será a única indicação que virá no livro porque se supõe que todas as indicações que podem interessar ao leitor se encontram no site. Só os produtores que não têm site terão as indicações habituais que, em caso de algum erro na anterior edição, deverão ser agora emendadas com as informações actualizadas que me forneçam.

Os produtores que não vendam vinho directamente a qualquer visitante, deverão também assinalar esse dado.

Quanto à entrega dos vinhos, peço que os produtores enviem as amostras para a CVR respectiva onde irei fazer as provas. As provas serão efectuadas nos dias em baixo indicados. A CVR comunicará aos produtores o prazo da entrega antecipada das amostras. 
Os produtores da Beira Interior e Távora-Varosa deverão enviar as suas amostras para a CVR do Dão onde irei fazer as provas;

Os produtores das regiões dos Açores, Madeira, Algarve e Trás-os-Montes deverão enviar as amostras directamente para a morada que vem indicada neste mail, uma vez que os provarei em casa.

Os vinhos que não forem enviados para estas provas poderão, ainda assim, vir a ser incluídos no livro, desde que eu opte por prová-los noutras circunstâncias, nomeadamente, em painéis de prova, apresentações em Portugal o no estrangeiro, ou após compra no mercado.
Peço que informem os produtores que os vinhos que forem entregues em data posterior à indicada no calendário não poderão ser considerados no livro. 
Fico a aguardar um contacto vosso para quaisquer esclarecimentos. Agradeço desde já a colaboração e, tal como aconteceu em anos anteriores, a vossa completa disponibilidade para me ajudar neste projecto.
A vossa ajuda é fundamental para o sucesso deste guia que é, e vai continuar a ser, sobretudo uma ajuda para o consumidor.

CALENDÁRIO DAS PROVAS:

CVR Bairrada – 2 e 3 Junho

CVR Dão – 8 e 9 Junho
CVR Setúbal – dia 14 Junho

CVR Tejo – dias 21 e 22 Junho

CVR Lisboa – dias 24 e 25 Junho 

CVR Vinho Verde – dias 28 e 29 de Junho

CVR Alentejo – 5 Julho e dias seguintes

IVDP  – 19 Julho e dias seguintes
Lisboa, 11 de Maio 2010
Com os melhores cumprimentos,

João Paulo Martins
